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			Aos otimistas sensatos

		


		
			Nossa vida na verdade continua como sempre foi […]. Os mesmos processos fisiológicos e psicológicos pelos quais o homem passou ao longo de centenas de milhares de anos ainda perduram.1

			Carl Jung

			O sábio em todas as eras sempre disse a mesma coisa e os tolos, que a todos os momentos formam a imensa maioria, também agiram de maneira similar e fizeram exatamente o oposto.2

			Arthur Schopenhauer

			A história nunca se repete; o homem, sim.

			Voltaire

			Descobri um importante segredo: para desenvolver a antevisão é preciso praticar a visão em retrospecto.3

			Jane McGonigal

			Os mortos superam os vivos […] em catorze para um, e é por nossa própria conta e risco que ignoramos a experiência acumulada dessa maioria tão esmagadora da humanidade.4

			Niall Ferguson

		


		
			Introdução

			[image: ]
			As pequenas leis da vida.

			Certa vez almocei com um cara que era amigo do Warren Buffett.

			O sujeito — vamos chamá-lo de Jim (não é seu nome real) — circulava com Buffett de carro por Omaha, Nebraska, no fim de 2009. A economia mundial a essa altura encontrava-se estagnada, e Omaha não era exceção. O comércio estava fechado, as lojas lacradas com tábuas.

			Jim comentou com Warren: “A situação está péssima. Como a economia vai se recuperar de uma coisa dessas?”.

			“Jim, você sabe qual era o chocolate mais vendido em 1962?”, perguntou Warren.

			“Não”, respondeu Jim.

			“Snickers”, disse o bilionário. “E você sabe qual é o chocolate mais vendido hoje?”

			“Não”, disse Jim mais uma vez.

			“Snickers”, respondeu Warren.

			Em seguida, silêncio. E fim de conversa.

			Este livro é composto de pequenas narrativas sobre coisas que nunca mudam num mundo em constante transformação.

			A história está cheia de surpresas que ninguém poderia prever. Mas também está repleta de sabedoria atemporal.

			Se você pudesse viajar quinhentos anos no passado ou no futuro, ficaria abismado ao constatar como a tecnologia e a medicina mudaram. A ordem geopolítica não faria sentido. As línguas e os dialetos poderiam soar completamente estranhos.

			Mas você veria as pessoas se deixando levar pela ganância e pelo medo, tal como acontece no mundo de hoje.

			Veria as pessoas se deixando persuadir pelo risco, pela inveja e pelos laços tribais, de maneiras que soariam bastante familiares.

			Veria um excesso de confiança e uma miopia que o fariam pensar no comportamento das pessoas nos dias de hoje.

			Além disso, veria as pessoas buscando o segredo de uma vida feliz e tentando encontrar certezas onde não há nenhuma, e se identificaria totalmente com essa busca.

			Transportado para esse mundo pouco familiar, você observaria o comportamento da sociedade por alguns minutos e exclamaria: “Ah. Já vi isso antes. É o mesmo de sempre”.

			As mudanças chamam nossa atenção porque são surpreendentes e empolgantes. Mas os comportamentos que nunca mudam são a lição mais poderosa da história, pois antecipam o que esperar do futuro. Seu próprio futuro. O futuro de todos. Seja você quem for, venha de onde vier, tenha a idade que for, ganhe o dinheiro que ganhar, as lições atemporais extraídas do comportamento humano são uma das coisas mais importantes que você vai aprender.

			É uma ideia simples, mas muito fácil de negligenciar. E, uma vez que você consiga captá-la, será capaz de compreender melhor sua própria vida, entender por que o mundo é como é e sentir-se menos inquieto com o que o futuro nos reserva.

			Jeff Bezos, fundador da Amazon, afirmou que as pessoas sempre lhe perguntam o que vai mudar nos próximos dez anos. “O que quase nunca me perguntam é o que não vai mudar nos próximos dez anos”, disse ele. “A meu ver, essa segunda pergunta é na verdade a mais importante das duas.”1

			Coisas que nunca mudam são importantes porque nos permitem saber com alguma confiança como irão moldar o futuro. Bezos afirmou que é impossível imaginar um futuro no qual os clientes da Amazon não desejem preços baixos e entrega rápida — assim, ele pode fazer um enorme investimento nessas coisas.

			A mesma filosofia se aplica a quase todos os domínios da vida.

			Não faço a menor ideia de como o mercado de ações vai se comportar no ano que vem (ou em qualquer ano). Mas estou bastante seguro da propensão humana à ganância e ao medo, a qual nunca muda. Assim, é sobre isso que passo meu tempo refletindo.

			Não faço ideia de quem vencerá a próxima eleição presidencial. Mas estou seguro de que o apego das pessoas a identidades tribais influencia sua maneira pensar, que era a mesma há mil anos e daqui a mil anos continuará igual.

			Não posso afirmar quais negócios dominarão a próxima década, mas posso garantir que os líderes empresariais acabarão por deixar o sucesso subir à cabeça, tornando-se preguiçosos e presunçosos, o que no fim levará a seu declínio. Esse cenário não mudou em centenas de anos, e nunca vai mudar.

			Os filósofos passaram séculos discutindo a ideia de que há uma quantidade infinita de caminhos possíveis que a sua vida poderia tomar, e que você simplesmente calhou de estar vivendo nessa versão específica. É uma coisa maluca de se contemplar, e leva à questão: o que seria verdadeiro em todas as versões imagináveis da sua vida, não apenas nesta? Essas verdades universais são obviamente as coisas mais importantes em que devemos focar, uma vez que não dependem do acaso, da sorte ou de um acidente.

			Nas palavras do empreendedor e investidor Naval Ravikant:

			Em mil universos paralelos, você vai querer ser rico em 999. Você não vai querer ser rico apenas nos cinquenta deles em que teve sorte — assim, é preciso eliminar a sorte da equação. […] Quero viver de forma que, em mil vidas, eu seja bem-sucedido 999 vezes.2


			É disso que este livro trata: em mil universos paralelos, o que seria verdade em cada um deles?

			Os 23 capítulos a seguir podem ser lidos de maneira independente, de modo que não há problema algum em pular um ou outro e começar por onde você preferir. O que eles têm em comum é minha confiança de que abordam temas que continuarão a ser tão relevantes daqui a centenas de anos quanto eram centenas de anos atrás.

			Os capítulos não são longos — e tenho certeza de que o leitor vai me agradecer por isso. Muitos são derivados do meu blog no Collaborative Fund, onde escrevo sobre as relações entre dinheiro, história e psicologia.

			O primeiro é dedicado à fragilidade do mundo, e apresenta uma história pessoal sobre o dia mais assustador da minha vida.

		


		
			Por um fio
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			Se soubermos onde estivemos, perceberemos que não fazemos ideia de para onde vamos.

			Uma grande lição da história é perceber quanta coisa no mundo está sempre por um fio. Algumas das maiores e mais significativas mudanças na história aconteceram devido a um encontro ou a uma decisão aleatória, imprevisível, impensada, que levou à magia ou ao caos.

			Tim Urban escreveu: “Se você voltasse no tempo para antes de ter nascido, ficaria aterrorizado de fazer qualquer coisa, pois saberia que até mesmo as menores interferências no presente podem ter imensos impactos no futuro”.1

			Somos assombrados pela verdade dessas palavras.

			A seguir, compartilho uma história pessoal sobre como comecei a me interessar pelo assunto.

            

			Cresci esquiando na região em torno do lago Tahoe. Disputava competições pela equipe de Squaw Valley, e toda a minha vida girou em torno disso por uma década.

			Nossa equipe era composta por uma dúzia de esquiadores. Na virada do milênio, éramos adolescentes, e a maioria de nós tinha passado a maior parte da vida juntos. Esquiávamos seis dias por semana, dez meses por ano, percorrendo o mundo em busca de qualquer lugar onde houvesse neve.

			Eu tinha pouca intimidade com a maioria dos meus colegas — passávamos muito tempo juntos e brigávamos como cães e gatos. Mas quatro de nós se tornaram amigos inseparáveis. Esta é a história de dois desses amigos — Brendan Allan e Bryan Richmond.

			Em 15 de fevereiro de 2001, nossa equipe acabara de voltar de uma competição no Colorado. O voo de volta havia atrasado porque a região do lago Tahoe fora atingida por uma tempestade extrema até mesmo para os padrões locais.

			Não é possível disputar uma prova de esqui quando há uma camada de neve recente no solo — para esquiar é preciso gelo duro e compactado. Assim, o treino foi cancelado, e Brendan, Bryan e eu nos preparamos para uma semana livre, esquiando a nosso bel-prazer, sem qualquer outro objetivo a não ser nos divertir.

			No começo daquele mês, o lago Tahoe fora coberto por vários palmos de neve leve e fofa formada a partir do ar enregelado. A tempestade que caiu em meados de fevereiro foi diferente. Quente — mal chegando ao ponto de congelamento — e poderosa, ela havia deixado um metro de neve pesada e úmida.

			Na hora, ninguém pensou nisso, mas a combinação de neve pesada sobre neve fofa produz as condições típicas para avalanches. Uma base de neve leve com uma camada pesada por cima é incrivelmente frágil e propensa a deslizamentos.

			Nesse tipo de situação, as estações de esqui tomam providências bastante eficazes para proteger os clientes, fechando as rampas mais perigosas e usando explosivos para deliberadamente desencadear avalanches no meio da noite, antes que as pessoas cheguem pela manhã.

			Mas, se você resolver esquiar numa área não permitida — passando sob as cordas de proteção com a advertência não ultrapasse a fim de chegar a um terreno proibido e intocado —, tais medidas serão de pouca ajuda.

			Na manhã do dia 21 de fevereiro de 2001, Brendan, Bryan e eu nos encontramos no vestiário da equipe de Squaw Valley, como tínhamos feito centenas de vezes no passado. As últimas palavras de Bryan ao deixar sua casa naquela manhã foram: “Não se preocupe, mãe, a gente não vai esquiar onde não for permitido”.

			Mas, assim que encaixamos os esquis nos pés, foi exatamente o que fizemos.

            

			A parte de trás da estação de Squaw Valley (atualmente chamada Palisades Tahoe), atrás do teleférico kt-22, é uma faixa de montanha com cerca de um quilômetro e meio de extensão separando Squaw da estação de Alpine Meadows.

			Trata-se de um lugar fantástico para esquiar — um terreno ondulado, íngreme e muito amplo.

			Antes de 21 de fevereiro, eu havia esquiado ali talvez uma dezena de vezes. Não era um dos nossos pontos frequentes, porque deman­dava tempo demais. Ao final da rampa, chegava-se a uma es­tradinha remota de onde era preciso pegar carona para voltar ao vestiário.

			Foi nesse local que Brendan, Bryan e eu resolvemos esquiar naquela manhã.

			Poucos segundos depois de passarmos sob as cordas de proteção, fomos pegos numa avalanche.

			Eu nunca tinha estado numa avalanche antes, e a experiência foi inesquecível. Não escutei nem vi o deslizamento. Apenas me dei conta de repente de que meus esquis não estavam mais tocando o solo — eu flutuava literalmente numa nuvem de neve. Em situa­ções como essa, não há nenhum tipo de controle possível: não é você que toma impulso na neve usando os esquis, mas a neve que impulsiona você. A única coisa a fazer é tentar manter o equilíbrio para não cair.

			Foi uma avalanche pequena, terminou rapidamente.

			“Viram a avalanche?”, lembro-me de dizer ao chegarmos à estrada.

			“Haha, foi demais!”, exclamou Brendan.

			E não voltamos a falar sobre o assunto enquanto aguardávamos uma carona para voltar ao vestiário.

            

			Quando chegamos a Squaw, Brendan e Bryan disseram que iriam descer a rampa outra vez.

			Não sei por quê, mas preferi não ir.

			Dei uma ideia, porém. Enquanto eles fossem esquiar, eu pegaria o carro e contornaria a montanha, para que eles não precisassem esperar por uma carona.

			Depois de tudo combinado, nos separamos.

			Meia hora depois, cheguei ao ponto da estrada onde ficara de pegar Brendan e Bryan.

			Mas eles não estavam lá.

			Esperei mais meia hora e desisti. Descer a encosta levava cerca de um minuto, por isso eu sabia que eles não viriam mais. Imaginei que haviam chegado antes de mim e arranjado uma carona.

			Voltei ao vestiário, imaginando encontrá-los. Mas eles também não estavam lá. Saí para perguntar. Ninguém os tinha visto.

			Mais tarde, por volta das quatro, a mãe de Bryan me ligou, quando eu já estava em casa. Lembro-me de cada palavra.

			“Oi, Morgan, Bryan não foi trabalhar hoje. Você sabe onde ele está?”, ela perguntou.

			Contei-lhe a verdade. “A gente foi esquiar atrás do kt-22 hoje de manhã. Ele e Brendan voltaram para descer de novo, e eu combinei de pegá-los na estrada. Mas eles não estavam lá, e não nos vimos mais depois disso.”

			“Ai, meu Deus”, ela disse. Click.

			A mãe de Bryan era uma esquiadora veterana. Acho que nesse momento deduziu o que tinha acontecido. Eu também.

			As horas passaram lentamente e todo mundo começou a ficar preocupado.

			Então, alguém chamou a polícia para registrar o desaparecimento. A polícia não levou a coisa muito a sério, e sugeriu que Brendan e Bryan provavelmente haviam dado uma escapada para se divertir em algum lugar.

			Eu sabia que não. “Os tênis deles ainda estão aqui”, falei, apontando os calçados de Brendan e Bryan no chão do vestiário. “Isso quer dizer que eles ainda estão com as botas de esqui. E são nove da noite. Pensem nisso. São nove da noite e eles ainda estão com as botas de esqui.” Nesse momento, todos se entreolharam e perceberam a gravidade da situação.

			Por volta das dez, fui instruído a procurar o Departamento de Bombeiros de Squaw Valley, onde falei com a equipe de busca e resgate.

			Expliquei a eles tudo que Brendan, Bryan e eu havíamos feito naquele dia. A equipe de busca apareceu então com um desses mapas gigantes que provavelmente são fotografados de helicópteros. Mostrei exatamente o ponto por onde havíamos entrado na área proibida.

			Contei-lhes sobre a pequena avalanche daquela manhã. Mal mencionei isso, pude perceber as peças se encaixando na cabeça dos homens. Lembro que, assim que terminei de falar, dois deles se entreolharam e suspiraram.

			No meio da noite, com holofotes gigantes e cães de busca, a equipe de resgate saiu à procura de Brendan e Bryan.

			Mais tarde fiquei sabendo que, nem bem eles entraram na área, encontraram as marcas recentes de uma avalanche, a encosta coberta de detritos. Era imensa, “como se metade da montanha tivesse sido arrancada”, afirmou um dos bombeiros.

			Por volta da meia-noite, regressei ao vestiário. No estacionamento de Squaw Valley há vagas para milhares de carros. Agora, porém, ele estava praticamente vazio. Todos os esquiadores tinham ido embora, e só restavam ali dois carros: o Jeep de Brendan e a picape Chevy de Bryan.

            

			Tentei dormir em um banco do vestiário, mas era impossível pregar os olhos. Lembro-me de imaginar que Brendan e Bryan entrariam alegremente pela porta a qualquer momento, e que daríamos risada da vez em que eu havia chamado a polícia para encontrá-los.

			Às nove da manhã, o vestiário estava cheio de esquiadores, pais, amigos e familiares, todos ansiosos por ajudar. O local virou uma base para as buscas.

			Recostei no banco e finalmente peguei no sono.

			Minutos depois, acordei ao som de gritos, gemidos e comoção.

			Eu soube na hora o que era. Ninguém precisava me dizer.

			Subi ao andar de cima e encontrei a mãe de Bryan em um sofá. Os gritos haviam partido dela.

			“Sinto muito”, falei, chorando.

			É difícil descrever um momento como esse. Eu não sabia o que dizer na época, e continuo sem saber o que dizer hoje.

			Os cães farejadores haviam se concentrado em um ponto na área da avalanche onde as varas de sondagem da equipe de resgate encontraram os corpos de Brendan e Bryan soterrados sob dois metros de neve.

			Eles haviam nascido com um dia de diferença e morreram a três metros um do outro.

            

			Mais tarde, nesse mesmo dia, fui até o trabalho do meu pai. Queria estar perto da minha família. Ele foi ao meu encontro no estacionamento e disse: “Nunca fiquei tão feliz de ver você”. Foi a única vez na vida em que o vi chorar.

			Só então me ocorreu como estivera perto de ter o mesmo destino de Brendan e Bryan.

			Em seguida comecei a me perguntar: por que desci a encosta com eles naquela manhã e depois me recusei a voltar, numa decisão que muito provavelmente salvou minha vida?

			Pensei nisso milhões de vezes. Não faço ideia.

			Não faço ideia.

			Não há explicação.

			Eu não havia pensado muito a respeito nem calculado os riscos, muito menos consultado algum especialista ou pesado os prós e os contras.

			Foi tudo fruto do acaso, um golpe de sorte que se transformou na decisão mais importante da minha vida — muito mais do que qualquer outra decisão intencional que eu já tenha tomado ou venha a tomar algum dia.

			Esta é a minha história pessoal, e talvez você tenha uma parecida na sua vida. Mas, se você olhar com atenção, acho que irá perceber que em boa parte da história humana acontece a mesma coisa.

			Deixe-me dar três exemplos bizarros de como o mundo atual depende de coisas minúsculas sobre as quais nunca pensamos.

            

			A Batalha de Long Island foi desastrosa para o exército de George Washington. Dezenas de milhares de soldados foram esmagados pelos britânicos e sua frota de quatrocentos navios.

			Mas poderia ter sido muito pior. Poderia ter sido o fim da Guerra de Independência dos Estados Unidos.

			Tudo o que os britânicos precisavam fazer era subir o rio East, e as tropas encurraladas de Washington teriam sido aniquiladas.

			Mas isso nunca aconteceu, pois o vento não soprava na direção certa e subir o rio tornou-se impossível.

			O historiador David McCullough contou certa vez ao entre­vistador Charlie Rose que, “se na noite de 28 de agosto [de 1776] o vento estivesse soprando na outra direção, creio que estaria tudo acabado”.2

			“Se isso tivesse acontecido, não haveria Estados Unidos?”, perguntou Rose.

			“Acho que não”, respondeu McCullough.

			“Quer dizer que a história mudou apenas por causa do vento?”, insistiu Rose.

			“Exatamente”, disse McCullough.

            

			Compelido a economizar, o capitão William Turner desligou a quarta sala de caldeiras de seu gigantesco navio a vapor ao realizar o trajeto de Nova York a Liverpool.3 A decisão atrasaria a viagem em um dia, o que seria um aborrecimento, mas a economia valia a pena, uma vez que a indústria naval de passageiros enfrentava dificuldades financeiras.

			Ele não imaginava (ninguém imaginava) como essa decisão seria fatídica.

			O atraso fez a embarcação de Turner, o Lusitania, navegar diretamente ao encontro de um submarino alemão.

			Um torpedo atingiu então o navio, matando quase 1200 pessoas, e o episódio serviu como o principal catalisador do apoio da opinião pública americana à participação do país na Primeira Guerra Mundial.

			Se a quarta sala de caldeiras do Lusitania estivesse funcionando, Turner teria chegado a Liverpool um dia antes de o submarino alemão entrar no mar Celta e cruzar seu caminho. O ataque provavelmente teria sido evitado, assim como, possivelmente, a entrada do país numa guerra que se tornou um evento seminal do século xx.

            

			Giuseppe Zangara era um homem baixo, de pouco mais de um metro e meio de altura. Precisou subir em uma cadeira num comício em Miami em 1933, porque era a única forma de conseguir fazer mira com sua arma acima da multidão.

			Ele disparou cinco tiros.4 Um deles atingiu o prefeito de Chicago, Anton Cermak, que apertava as mãos do alvo pretendido por Zangara. Cermak morreu. O alvo do atentado, Franklin Delano Roosevelt, tomou posse como presidente dos Estados Unidos duas semanas depois.5

			Poucos meses depois, Roosevelt transformou a economia americana com o New Deal. John Nance Garner — que teria se tornado presidente caso Zangara acertasse o alvo — era contra a maioria dos gastos deficitários do programa, e é quase certo que não teria implementado muitas de suas políticas, algumas das quais seguem moldando a economia.

            

			Podemos ficar nessa brincadeira o dia inteiro. Qualquer episódio importante poderia ter transcorrido de forma diferente se alguns pequenos fatos irrisórios houvessem tomado outro rumo.

			Tanta coisa no mundo pende por um fio.

			Uma das ironias de estudar a história é que muitas vezes sabemos exatamente como as coisas terminam, mas não fazemos nenhuma ideia de como começaram.

			Eis um exemplo: o que causou a crise financeira de 2008? Bom, para isso é preciso compreender o mercado de hipotecas.

			O que moldou o mercado de hipotecas? Bom, para isso é preciso compreender o contexto que o precedeu, de trinta anos de queda nas taxas de juros.

			O que causou a queda nas taxas de juros? Bom, para isso é preciso compreender a inflação da década de 1970.

			O que causou a inflação? Bom, para isso é preciso compreender o sistema monetário da década de 1970 e os efeitos da ressaca da Guerra do Vietnã.

			O que causou a Guerra do Vietnã? Bom, para isso é preciso compreender o medo do comunismo no Ocidente após a Segunda Guerra Mundial… e assim por diante, infinitamente.

            

			Qualquer evento atual, grande ou pequeno, tem pais, avós, bisavós, irmãos e primos. Ignorar essa árvore genealógica pode turvar nossa compreensão dos fatos, criando uma falsa impressão sobre o motivo pelo qual as coisas aconteceram, quanto tempo poderiam durar e sob que circunstâncias voltariam a ocorrer. Enxergar os eventos isoladamente, sem apreciar suas raízes profundas, ajuda a explicar desde a dificuldade em fazer previsões até o caráter detestável da política.

			As pessoas costumam dizer: “Para saber aonde vamos é preciso saber onde estivemos”. Mais realista, porém, seria admitir que, se soubermos onde estivemos, perceberemos que não fazemos ideia de para onde vamos. Os eventos se combinam de formas inexplicáveis.

			Em um mundo vulnerável assim ao acaso e aos acidentes, procuro ter duas coisas em mente.

			Uma é destacar a premissa deste livro: fazer previsões com base no comportamento humano, e não em eventos específicos. É impossível saber como estará o mundo daqui a cinquenta anos. Mas eu apostaria que as pessoas continuarão reagindo da mesma forma à ganância, ao medo, à oportunidade, à exploração, ao risco, à incerteza, às afiliações tribais e à persuasão.

			Antecipar os eventos é complicado porque ignoramos facilmente a questão: “Mas e depois?”.

			Afirmar que “a elevação do preço da gasolina vai fazer todo mundo andar menos de carro” parece lógico.

			Mas e depois?

			Bom, as pessoas precisam dirigir, então talvez procurem veículos mais eficientes em termos de consumo de combustível. Elas se queixarão com os políticos, que oferecerão isenções fiscais para a compra de tais veículos. A Opep é instada a perfurar mais; os empreendedores do setor de energia inovam. E a indústria do petróleo vive dois cenários: expansão e recessão. Assim, provavelmente, as torres irão jorrar demais. Então os preços caem, ao mesmo tempo que as pessoas adquirem veículos mais eficientes. Ou talvez os subúrbios fiquem mais populares — e as pessoas acabem dirigindo até mais do que antes.

			Vai saber.

			Cada evento gera sua prole, que impacta o mundo a seu próprio modo. Isso faz das previsões algo excepcionalmente difícil. O absurdo das conexões passadas deveria servir para moderar sua confiança na previsão de conexões futuras.

			A segunda coisa a ter em mente é uma imaginação mais ampla. Não importa que cara o mundo tem hoje nem aquilo que hoje parece ser óbvio, amanhã tudo pode mudar devido a um acidente minúsculo em que ninguém pensou. Os eventos, como o dinheiro, vão se acumulando numa composição. E a principal característica dessa composição é que ela jamais nos permite intuir até que ponto uma coisa que começa pequena pode crescer.

			A seguir, compartilho mais uma velha história para ilustrar como é fácil ignorar os riscos.

		


		
			Risco é o que não enxergamos
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			Somos muito bons em prever o futuro, exceto pelas surpresas — que tendem a ser tudo o que importa.

			Todo mundo sabe perfeitamente que as pessoas são péssimas em prever o futuro.

			Mas isso deixa escapar uma importante nuance: somos muito bons em prever o futuro, exceto pelas surpresas — que tendem a ser tudo o que importa.

			O maior risco é sempre um evento que ninguém antecipa, porque se não o antecipamos não estamos preparados para ele; e, se ninguém está preparado para ele, os prejuízos serão muito maiores quando ele chegar.

			Eis uma breve história sobre um sujeito que aprendeu isso da forma mais difícil.

            

			Antes de se lançar ao espaço a bordo de foguetes, os astronautas da Nasa realizaram testes em balões de ar quente a altas altitudes.

			Um voo de balão no dia 4 de maio de 1961 levou o americano Victor Prather e outro piloto a quase 35 mil metros de altura, tocando no limiar do espaço. O objetivo era testar o novo traje espacial da Nasa.

			O voo foi um sucesso. O traje funcionou às mil maravilhas.

			Enquanto o balão descia, já em baixa altitude, Prather decidiu abrir o visor do capacete, ao que parece pensando em tomar um pouco de ar fresco.1

			Ele pousou no oceano como planejado, à espera do helicóptero que o içaria. Mas houve um pequeno contratempo: no momento em que conectava o balão ao cabo do helicóptero, Prather escorregou e caiu no mar.2

			Isso não deveria ser nenhum problema, e ninguém no helicóptero de resgate entrou em pânico. O traje espacial era à prova d’água e flutuava.

			Mas, como Prather abrira o visor, ficara exposto. A água entrou no traje e ele se afogou.

			Pense em quanto planejamento é necessário para lançar alguém ao espaço. Quanto conhecimento, quantas contingências. Quantas conjecturas e precauções. Cada detalhe é contemplado por milhares de especialistas. Provavelmente nunca existiu uma organização mais centrada no planejamento do que a Nasa; ninguém vai para a Lua cruzando os dedos e torcendo pelo melhor. Todo risco concebível tem um plano A, um plano B e um plano C.

			Mas, ainda assim — a despeito de todo o planejamento —, um pequeno detalhe que ninguém havia considerado se revelou um convite à catástrofe.

			Como afirma o consultor financeiro Carl Richards, “risco é o que sobra depois que você acredita ter pensado em tudo”.3

			Eis a verdadeira definição de risco: o que sobra depois que nos preparamos para os riscos que conseguimos imaginar.

			Risco é o que não enxergamos.

            

			Vejamos alguns exemplos de notícias de grande impacto: ­covid-19, Onze de Setembro, Pearl Harbor, Grande Depressão. A característica em comum desses eventos não é necessariamente terem sido grandes e sim provocado surpresa, tendo escapado ao radar de praticamente todo mundo até acontecerem.

			Dificilmente poderíamos formular melhor lei econômica do que “Depois da alta vem a baixa”. Basta estudar um pouco de história e as calamidades que se seguiram ao crescimento dos anos 1920, do fim da década de 1990 e da virada do milênio parecem mais do que óbvias. Parecem inevitáveis.

			Em outubro de 1929 — auge da bolha financeira mais absurda da história e às vésperas da Grande Depressão —, o economista Irving Fisher afirmou a uma plateia que “os preços das ações atingiram o que parece ser um patamar permanentemente alto”.4

			Vendo esse comentário hoje, achamos graça. Como um sujeito tão inteligente pôde ser tão cego para algo tão inevitável? Se seguir­mos a regra de quanto mais descontrolado o crescimento, pior a recessão, a Grande Depressão deveria ter sido óbvia.

			Mas Fisher era um cara inteligente. E não estava sozinho.

			Em uma entrevista anos atrás, perguntei a Robert Shiller, vencedor do prêmio Nobel por seu trabalho com bolhas financeiras, sobre a inevitabilidade da Grande Depressão. Ele respondeu:

			
Bom, ninguém previu. Zero. Ninguém. Claro que alguns diziam que o mercado de ações estava inflacionado. Mas isso significava que havia uma depressão a caminho? Uma depressão de uma década? Ninguém afirmou isso.

			Pedi a alguns historiadores da economia para mencionar o nome de alguém que tivesse previsto a depressão, e o resultado foi zero.5



			Isso não saiu da minha cabeça. Eis-nos aqui atualmente, desfrutando da visão em retrospecto, sabendo que a quebra após os vibrantes anos 1920 era óbvia e inevitável. Mas, para os que vivenciaram o período — pessoas para as quais a década de 1930 era um futuro ainda por ser descortinado —, ela foi tudo menos isso.

			Duas coisas podem explicar algo que parece inevitável mas não foi previsto por quem viveu na época:

			
					Ou todos no passado eram ofuscados pela ilusão.

					Ou todos no presente se iludem com a visão em retrospecto.

			

			Somos loucos de achar que só a primeira é verdadeira.

			A Economist — uma revista que admiro — publica todo mês de janeiro uma previsão do ano. O número de janeiro de 2020 não menciona uma palavra sobre a covid-19. Seu número de janeiro de 2022 não menciona uma palavra sobre a invasão russa da Ucrânia.

			Isso não é uma crítica: em ambos os casos, foram eventos impossíveis de antecipar no momento em que as edições foram planejadas, nos meses anteriores à publicação.

			Mas essa é a questão: as maiores notícias, os maiores riscos, os eventos mais significativos são sempre os que não esperamos.

			Em outras palavras: a incerteza econômica raramente é maior ou menor; o que muda é apenas o grau de ignorância das pessoas em relação aos potenciais riscos. Perguntar quais são os maiores riscos é como perguntar o que você espera que irá surpreendê-lo. Se tivéssemos conhecimento disso, faríamos algo a respeito e os tornaríamos menos arriscados. Os maiores perigos são aqueles que a imaginação é incapaz de conceber, e é por isso que o risco não pode jamais ser dominado.

			Posso garantir que as coisas vão continuar assim no futuro. O maior risco e a notícia mais importante dos próximos dez anos serão algo sobre o qual ninguém está falando hoje. Não importa em que ano você esteja lendo este livro, essa verdade permanecerá. Posso dizê-lo com confiança porque sempre foi assim. Nossa incapacidade de prever as coisas é justamente o que as torna arriscadas.

			Até para algo tão imenso quanto a Grande Depressão, muitos permaneceram cegos diante do que estava acontecendo, mesmo com o processo já bem encaminhado.

			A Depressão, como sabemos hoje, começou em 1929. Mas, quando consultados em 1930 sobre o que consideravam ser o maior problema dos Estados Unidos, os bem informados membros da Liga Econômica Nacional citaram, nesta ordem:6

			
					Administração da Justiça

					Lei Seca

					Desrespeito à lei

					Crime

					Aplicação da lei

					Paz mundial

			

			E em 18º lugar… desemprego.

			Um ano depois, em 1931 — dois anos após o início do que hoje chamamos de Grande Depressão —, o desemprego subira para o quarto lugar apenas, atrás da Lei Seca, da administração da Justiça e da aplicação da lei.

			Foi isso que tornou a Grande Depressão tão pavorosa: ninguém estava preparado para ela porque ninguém a esperava. Assim, foi difícil para as pessoas lidarem com ela tanto em termos financeiros (pagando suas dívidas) quanto em termos psicológicos (o choque e a tristeza da perda súbita).

			Grande parte dessa ideia reside em aceitar quão limitada pode ser nossa visão do que acontece no mundo.

			Em 1941, durante a inauguração de sua biblioteca presidencial, Franklin Delano Roosevelt olhou para as prateleiras e riu. Um repórter perguntou qual era a graça. “Estou pensando em todos os historiadores que virão aqui em busca de respostas para suas perguntas”, disse ele.7

			Há tanta coisa que não sabemos. E não apenas sobre o futuro, mas também sobre o passado.

			A história conhece três coisas: 1) o que foi fotografado, 2) o que alguém escreveu ou registrou e 3) as palavras ditas por aqueles que os historiadores e jornalistas quiseram entrevistar (e que concordaram em ser entrevistados).

			Qual porcentagem de tudo importante que já aconteceu se enquadra numa dessas três categorias? Ninguém sabe. Mas é minúscula. E todas as três sofrem de interpretação equivocada, incompletude, maquiagem, mentiras e memória seletiva.

			Quando nossa perspectiva sobre o que acontece e aconteceu no mundo é limitada desse jeito, subestimamos facilmente o que não sabemos, as demais coisas acontecendo no momento e o que poderia dar errado e não estamos sequer imaginando.

			Pense numa criança feliz, alegremente entretida com seus brinquedos, sorrindo ao sol que banha seu rosto.

			Na cabeça dela, está tudo ótimo. A seu ver, o mundo começa e termina no ambiente imediato — tem a mamãe por perto, o papai também, os brinquedos à mão, a barriguinha cheia. Até onde ela sabe, a vida é perfeita. Ela dispõe de toda informação de que precisa.

			As coisas de que não faz ideia são incalculavelmente maiores. Na mente de uma criança de três anos, um conceito como geopolítica é simplesmente inimaginável. A ideia de que a elevação das taxas de juros prejudica a economia, os motivos que levam alguém a precisar de um salário, o que significa uma carreira e até mesmo os riscos do câncer estão todos bem longe dos olhos e do coração.

			Como afirma o psicólogo Daniel Kahneman, “a ideia de que as coisas que não enxergamos possam refutar tudo aquilo em que acreditamos simplesmente não nos ocorre”.

			O mais louco é que os adultos são igualmente cegos para o que acontece no mundo.

			Há um vídeo perturbador de um noticiário local de Nova York na manhã de 11 de setembro de 2001, minutos antes dos ataques terroristas. Começa assim:

			Bom dia, são oito horas da manhã e a temperatura é de dezoito graus. Terça-feira, 11 de setembro. […] Vai fazer um belo dia de muito sol em toda a cidade. Um esplêndido dia de setembro, sem dúvida. A temperatura à tarde será de 27 graus…8


			O risco era o que eles não esperavam.

            

			Por definição, não há muito que possamos fazer a respeito. É uma dessas coisas que simplesmente são o que são.

			É impossível se precaver contra algo que não somos capazes de imaginar, e, quanto mais acharmos que já imaginamos tudo, maior será o nosso choque diante de uma situação que não consideramos.

			Mas duas coisas podem nos pôr numa direção mais útil.

			Primeiro, pense no risco da mesma forma que o estado da Califórnia pensa nos terremotos. Eles sabem que um dos grandes vai acontecer, mas não exatamente quando, onde ou em que grau. As equipes de emergência permanecem a postos a despeito de não haver nenhuma previsão específica. Os edifícios são projetados para suportar terremotos que podem demorar ainda um século ou mais para ocorrer. Nassim Taleb afirma: “Invista em se preparar, não em prever”.9
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